
ENCONTRO ENTRE IRMÃOS 

1. CANTO DE ENTRADA
(Entoai ao Senhor um canto novo / J. A. Fontanella)
1. Entoai ao Senhor novo canto, pois pro-
dígios foi ele quem fez. Sua mão e o seu 
braço santo a vitória lhe deram, de vez.
Então os povos viram o Deus que nos 
salvou. Por isso, ó terra inteira, cantai 
louvor a Deus! 
2. O Senhor revelou seu auxílio, sua justiça 
aos povos mostrou. Recordou-se de sua 
bondade, em favor de seu povo fel. 
3. Celebrai o Senhor com a harpa, com 
viola e saltério cantai. Com tambores, cor-
netas e flautas aclamai ao Senhor, Deus e 
Rei! 
4. Batam palmas o mar e os peixes, o uni-
verso e o que ele contém. Que os rios ale-
gres aclamem e as montanhas bendigam 
a Deus. 
5. Ante a face de Deus alegrai-vos: ele vem 
para nos governar. Guiará com justiça os 
povos, na harmonia e na paz as nações.

2. SAUDAÇÃO
- Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo.
- Amém.
- A graça e a paz de Deus, nosso Pai, e de 
Jesus Cristo, nosso Senhor, estejam con-
vosco.
- Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
- Em Jesus Cristo, o Justo, que intercede 
por nós e nos reconcilia com o Pai, abra-
mos o nosso espírito ao arrependimento 
para sermos menos indignos de aproxi-
mar-nos da mesa do Senhor (silêncio).
- Senhor, que sois o caminho que leva ao 
Pai, tende piedade de nós.
- Senhor, tende piedade de nós.
- Cristo, que sois a verdade que ilumina os 
povos, tende piedade de nós.

- Cristo, tende piedade de nós.
- Senhor, que sois a vida que renova o 
mundo, tende piedade de nós.
- Senhor, tende piedade de nós.
- Deus Todo-Poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos con-
duza à vida eterna. - Amém.

4. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas, / e paz na terra aos 
homens por Ele amados. / Senhor Deus, 
rei dos céus, / Deus Pai Todo-Poderoso: / 
nós vos louvamos, / nós vos bendizemos, / 
nós vos adoramos, / nós vos glorificamos, 
/ nós vos damos graças / por vossa imensa 
glória. / Senhor Jesus Cristo, Filho Unigê-
nito, / Senhor Deus, Cordeiro de Deus, / Fi-
lho de Deus Pai. / Vós que tirais o pecado 
do mundo, / tende piedade de nós. / Vós 
que tirais o pecado do mundo, acolhei a 
nossa súplica. / Vós que estais à direita do 
Pai, tende piedade de nós. / Só vós sois o 
Santo, / só vós, o Senhor, / só vós, o Altís-
simo, Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, 
/ na glória de Deus Pai. Amém.

5. ORAÇÃO DA COLETA
OREMOS (Silêncio): Senhor nosso Deus, 
fazei que a nossa alegria consista em vos 
servir de todo coração, pois só teremos fe-
licidade completa, servindo a vós, criador 
de todas as coisas. Por Nosso Senhor Je-
sus Cristo, vosso filho, na unidade do Espí-
rito Santo. - Amém.

A PALAVRA SE FAZ VIDA

6. PRIMEIRA LEITURA (Dn 12,1-3)
Leitura da Profecia de Daniel. “¹Naquele 
tempo, se levantará Miguel, o grande prín-
cipe, defensor dos filhos de teu povo; e 
será um tempo de angústia, como nunca 
houve até então, desde que começaram a 
existir nações. Mas, nesse tempo, teu povo 
será salvo, todos os que se acharem inscri-
tos no Livro. ²Muitos dos que dormem no 
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MÊS DIOCESANO DE CONSCIENTIZAÇÃO SOBRE O DÍZIMO
“FOI A MIM QUE O FIZESTES”

Sejam todos bem-vindos! O dízimo é uma forma concreta de partilha vivida em 
comunidade. Com o nosso dízimo a Igreja anuncia o Reino de Deus de diversas for-
mas: na celebração, no serviço, nas obras de misericórdia. Com espírito de gratidão, 
cantemos!



pó da terra, despertarão, uns para a vida 
eterna, outros para o opróbrio eterno. ³Mas 
os que tiverem sido sábios, brilharão como 
o firmamento; e os que tiverem ensinado 
a muitos homens os caminhos da virtude, 
brilharão como as estrelas, por toda a eter-
nidade”. 
- Palavra do Senhor 
- Graças a Deus!

7. SALMO RESPONSORIAL (SL 15 (16))
- Guardai-me, ó Deus, porque em vós me 
refugio!
1. Ó Senhor, sois minha herança e minha 
taça, meu destino está seguro em vossas 
mãos! Tenho sempre o Senhor ante meus 
olhos, pois se o tenho a meu lado não va-
cilo.
2. Eis por que meu coração está em festa,  
minha alma rejubila de alegria, e até meu 
corpo no repouso está tranquilo; pois não 
haveis de me deixar entregue à morte, nem 
deixareis ver vosso amigo a corrupção;
3. Vós me ensinais vosso caminho para a 
vida; junto a vós, felicidade sem limites, de-
lícia eterna e alegria ao vosso lado! Delícia 
eterna e alegria ao vosso lado!

8. SEGUNDA LEITURA (Hb 10,11-14.18)
Leitura da Carta aos Hebreus. ¹¹Todo sa-
cerdote se apresenta diariamente para ce-
lebrar o culto, oferecendo muitas vezes os 
mesmos sacrifícios, incapazes de apagar 
os pecados. ¹²Cristo, ao contrário, depois 
de ter oferecido um sacrifício único pelos 
pecados, sentou-se para sempre à direita 
de Deus. ¹³Não lhe resta mais senão es-
perar até que seus inimigos sejam postos 
debaixo de seus pés. 14De fato, com esta 
única oferenda, levou à perfeição definiti-
va os que ele santifica. 18Ora, onde existe o 
perdão, já não se faz oferenda pelo peca-
do.- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

9. EVANGELHO (Mc 13,24-32)

10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia! Aleluia! Aleluia!
É preciso vigiar e ficar de prontidão, em 
que dia o Senhor há de vir, não sabeis não!

- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo, † segundo Marcos.
- Glória a vós, Senhor!

Naquele tempo, Jesus disse a seus discí-
pulos: 24 “Naqueles dias, depois da grande 
tribulação, o sol vai se escurecer, e a lua 

não brilhará mais, 25as estrelas começa-
rão a cair do céu e as forças do céu serão 
abaladas. 26Então vereis o Filho do Homem 
vindo nas nuvens com grande poder e gló-
ria. 27Ele enviará os anjos aos quatro can-
tos da terra e reunirá os eleitos de Deus, de 
uma extremidade à outra da terra. 28Apren-
dei, pois, da figueira esta parábola: quando 
seus ramos ficam verdes e as folhas come-
çam a brotar, sabeis que o verão está per-
to. 29Assim também, quando virdes aconte-
cer essas coisas, ficai sabendo que o Filho 
do Homem está próximo, às portas. 30Em 
verdade vos digo, esta geração não pas-
sará até que tudo isto aconteça. ³¹O céu e 
a terra passarão, mas as minhas palavras 
não passarão. ³²Quanto àquele dia e hora, 
ninguém sabe, nem os anjos do céu, nem 
o Filho, mas somente o Pai”.
- Palavra da Salvação!
-Glória a vós, Senhor!

11. PROFISSÃO DE FÉ
Creio em Deus Pai Todo-Poderoso, / criador 
do céu e da terra. / E em Jesus Cristo, seu 
único Filho, nosso Senhor, que foi concebi-
do pelo poder do Espírito Santo; / nasceu da 
Virgem Maria; / padeceu sob Pôncio Pila-
tos, foi crucificado, morto e sepultado. / Des-
ceu à mansão dos mortos; / ressuscitou ao 
terceiro dia, subiu aos céus; / está sentado 
à direita de Deus Pai Todo-Poderoso, / don-
de há de vir a julgar os vivos e os mortos. 
/ Creio no Espírito Santo; / na Santa Igreja 
Católica; / na comunhão dos santos; / na re-
missão dos pecados; / na ressurreição da 
carne; / na vida eterna. Amém.

12. ORAÇÃO DA COMUNIDADE
(Oração do dizimista)
Recebei, Senhor, a minha oferta. Ela não 
é uma esmola, porque não sois mendigo. 
Não é apenas uma contribuição porque 
não precisais dela. Não é o resto que me 
sobra que vos ofereço. Esta importância, 
Senhor, representa a minha gratidão e o 
meu reconhecimento, pois se tenho algo, 
é porque Vós me destes. Amém!

A VIDA SE TRANSFORMA

13. APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS
(Bendito sejais / Frei Luiz Turra)
1. Que maravilha, Senhor, estar aqui! Sen-
tir-se Igreja reunida a celebrar. Apresentan-
do os frutos do caminho No pão e vinho, 
ofertas deste altar.
Bendito sejais por todos os dons!  Bendi-
to sejais pelo vinho e pelo pão! Bendito, 
bendito, Bendito seja Deus para sempre.
2. Que grande bênção servir nesta missão. 



Missão de Cristo, tarefa do cristão. Tornar-
-se Igreja, formar comunidade, ser Solidá-
rio, tornar-se um povo irmão.
3. Que graça imensa viver a mesma fé. Ter 
esperança a um mundo bem melhor. Na 
caridade sentir-se familiares. Lutando jun-
tos em nome de Senhor

14. ORAÇÃO
- Orai, irmãos e irmãs, para que o nosso 
sacrifício seja aceito por Deus Pai Todo-
-Poderoso.
- Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para glória do Seu Nome, para 
nosso bem e de toda a santa Igreja.

(Sobre as Oferendas)
Concedei, Senhor nosso Deus, que a ofe-
renda colocada sob o vosso olhar nos 
alcance a graça de vos servir e a recom-
pensa de uma eternidade feliz. Por Cristo, 
nosso Senhor. – Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA III 
(PREFÁCIO DOS DOMINGOS DO 
TEMPO COMUM IX)

- O Senhor esteja convosco.
- Ele está no meio de nós.
- Corações ao alto.
- O nosso coração está em Deus.
- Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
- É nosso dever e nossa salvação.

Na verdade, é justo e necessário, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças e bendi-
zer-vos, Senhor, Pai santo, fonte da verda-
de e da vida, porque, neste domingo fes-
tivo, nos acolhestes em vossa casa. Hoje, 
vossa família, para escutar vossa palavra e 
repartir o pão consagrado, recorda a res-
surreição do Senhor, na esperança de ver 
o dia sem ocaso, quando a humanidade 
inteira repousará junto de vós. Então, con-
templaremos vossa face e louvaremos sem 
fim vossa misericórdia. Por isso, cheios de 
alegria e esperança, unimo-nos aos anjos 
e a todos os santos, cantando (dizendo) a 
uma só voz…
- Santo, Santo, Santo...
Na verdade, vós sois santo, ó Deus do 
universo, e tudo o que criastes proclama 
o vosso louvor, porque, por Jesus Cristo, 
vosso filho e Senhor nosso, e pela força 
do Espírito Santo, dais vida e santidade a 
todas as coisas e não cessais de reunir o 
vosso povo, para que vos ofereça em toda 
parte, do nascer ao pôr-do-sol, um sacrifí-
cio perfeito.
- Santificai e reuni o vosso povo!
Por isso, nós vos suplicamos: santificai 

pelo Espírito Santo as oferendas que vos 
apresentamos para serem consagradas, a 
fim de que se tornem o Corpo † e o Sangue 
de Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nos-
so, que nos mandou celebrar este mistério.
- Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
Na noite em que ia ser entregue, ele tomou 
o pão, deu graças, e o partiu e deu a seus 
discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou 
o cálice em suas mãos, deu graças nova-
mente e o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁ-
LICE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA 
NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS, 
PARA A REMISSÃO DOS PECADOS. FA-
ZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
- Salvador do mundo, salvai-nos, vós que 
nos libertastes pela cruz e ressurreição.
Celebrando agora, ó Pai, a memória do 
vosso Filho, da sua paixão que nos salva, 
da sua gloriosa ressurreição e da sua as-
censão ao céu, e enquanto esperamos a 
sua nova vinda, nós vos oferecemos em 
ação de graças este sacrifício de vida e 
santidade.
- Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Olhai com bondade a oferenda da vossa 
Igreja, reconhecei o sacrifício que nos re-
concilia convosco e concedei que, alimen-
tando-nos com o Corpo e o Sangue do 
vosso Filho, sejamos repletos do Espírito 
Santo e nos tornemos em Cristo um só cor-
po e um só espírito.
- Fazei de nós um só corpo e um só es-
pírito!
Que ele faça de nós uma oferenda perfei-
ta para alcançarmos a vida eterna com os 
vossos santos: a Virgem Maria, mãe de 
Deus, São José, seu esposo, os vossos 
apóstolos e mártires, e de todos os santos, 
que não cessam de interceder por nós na 
vossa presença.
- Fazei de nós um perfeita oferenda!
E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, que 
este sacrifício da nossa reconciliação es-
tenda a paz e a salvação ao mundo intei-
ro. Confirmai na fé e na caridade a vossa 
Igreja, enquanto caminha neste mundo: o 
vosso servo o papa Francisco, o nosso bis-
po Cesar, com os bispos do mundo inteiro, 
o clero e todo o povo que conquistastes.
- Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Atendei as preces da vossa família, que 
está aqui, na vossa presença. Reuni em 
vós, Pai de misericórdia, todos os vossos 



filhos e filhas dispersos pelo mundo inteiro.
- Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
Acolhei com bondade no vosso reino os 
nossos irmãos e irmãs que partiram des-
ta vida e todos os que morreram na vossa 
amizade. Unidos a eles, esperamos tam-
bém nós saciar-nos eternamente da vossa 
glória, por Cristo, Senhor nosso.
- A todos saciai com vossa glória!
Por ele dais ao mundo todo bem e toda 
graça. 
Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo poderoso, na unidade do 
Espírito Santo, toda a honra e toda a glória, 
agora e para sempre.
- Amém!

16. RITO DA COMUNHÃO
- Rezemos, com amor e confiança, a ora-
ção que o Senhor Jesus nos ensinou:
- Pai nosso...
- Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-
-nos hoje a vossa paz. Ajudados pela vos-
sa misericórdia, sejamos sempre livres do 
pecado e protegidos de todos os perigos, 
enquanto, vivendo a esperança, aguarda-
mos a vinda do Cristo Salvador.
- Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!
- Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vos-
sos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos 
dou a minha paz. Não olheis os nossos pe-
cados, mas a fé que anima vossa Igreja; 
dai-lhe, segundo o vosso desejo, a paz e a 
unidade. Vós, que sois Deus, com o Pai e o 
Espírito Santo.  - Amém.
- A paz do Senhor esteja sempre convosco.
- O amor de Cristo nos uniu.
- Irmãos e irmãs, saudai-vos em Cristo 
Jesus.
- Cordeiro de Deus, ...
- Eu sou o Pão vivo, que desceu do céu: 
se alguém come deste Pão, viverá eterna-
mente. Eis o Cordeiro de Deus, que tira o 
pecado do mundo.
- Senhor, eu não sou digno(a) de que en-
treis em minha morada, mas dizei uma 
palavra e serei salvo(a).

17. CANTO DA COMUNHÃO
(Vejam  / Frei Fabreti / Thomaz Filho)
1. Vejam, Eu andei pelas vilas, apontei as 
saídas como o Pai me pediu. Portas, Eu 
cheguei para abri-las, Eu curei as feridas 
como nunca se viu.
Por onde formos também nós, que brilhe 
a tua luz! Fala, Senhor, na nossa voz, em 
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LEITURAS DA SEMANA:

nossa vida.  Nosso caminho, então, con-
duz,  queremos ser assim!  Que o Pão da 
Vida nos revigore no nosso sim!
2. Vejam, fiz de novo a leitura das raízes da 
vida que meu Pai vê melhor. Luzes acendi 
com brandura, para a ovelha perdida não 
medi meu suor.
3. Vejam, procurei bem aqueles que nin-
guém procurava e falei de meu Pai. Pobres, 
a esperança que é deles, Eu não quis ver 
escrava de um poder que retrai.
4. Vejam, semeei consciência nos cami-
nhos do povo, pois o Pai quer assim.  Tra-
mas, enfrentei prepotência dos que temem 
o novo qual perigo sem fim.

(Após a comunhão, promover SILÊNCIO)

18. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
OREMOS: Tendo Recebido em comunhão 
o Corpo e o Sangue do vosso Filho, conce-
dei, ó Deus, possa esta Eucaristia que ele 
manou celebrar em sua memória fazer-nos 
crescer em caridade. Por Cristo, nosso Se-
nhor. - Amém.

ENVIADOS À MISSÃO

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Deus todo-poderoso vos abençoe na sua 
bondade e infunda em vós a sabedoria da 
salvação. 
- Amém.
- Sempre vos alimente com os ensinamen-
tos da fé e vos faça perseverar nas boas 
obras. - Amém.
- Oriente para ele os vossos passos, e vos 
mostre o caminho da caridade e da paz. 
- Amém.
- Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai e 
Filho † e Espírito Santo. 
- Amém.
- Ide em paz e o Senhor vos acompanhe.
- Graças a Deus.


